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As práticas esportivas nos ambientes escolares para adolescentes são um fator 

primordial na construção e desenvolvimento de propulsores das condições psicológicas, físicas, 

motoras, emocionais, de qualidade de vida e bem-estar (MORAIS et al., 2023). As conversões 

de desenvolvimento cognitivo de um indivíduo estão intrínsecas às competências de 

desempenho escolar pertinente ao segmento de conjunções psicológicas (COSTAS et al., 

2023).  

O desenvolvimento físico e motor do ser humano estão associado ao desenvolvimento 

das práticas esportivas, o que diverge diretamente com o ambiente escolar, uma vez que, a 

recognição da educação física está relacionada às atividades esportivas no chão da escola 

(SILVA., 2023). Constantemente, estudos direcionam um olhar consolidado para os benefícios 

de qualidade de vida e bem-estar na vida de crianças e adolescentes ao longo da vida escolar, 

uma vez que, as práticas estimuladas são eficazes para maturação biológica do indivíduo, 

decorrente as experiências e estímulos externos advindos das execuções esportivas, impactando 

diretamente no desenvolvimento comportamental diário (SANTOS et al., 2022).  

No entanto, é consternado as negligências suscetíveis do chão da escola para as 

atividades esportivas, onde os ambientes físicos são evidenciados de forma inadequada para o 

desenvolvimento das práticas esportivas. Porém, as vivências experimentais de atividades 

práticas devem ser promovidas e adequadas mediante a cenários precários diante a realidade da 
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infraestrutura das escolas. Para isso, o presente trabalho destaca um olhar dos integrantes do 

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) em deprimente à realidade 

da escola de regência.  

A análise, condiz de um olhar crítico social, a fim de analisar as possibilidades ofertadas, 

proporcionando meios para que o estudante do curso de Educação Física questione sua própria 

percepção de mundo. Como também, a intencionalidade para se pensar um olhar PIBIDIANO 

de adaptação diante as fragilidades da escola pública de regência. Para isso, foi mensurado o 

recurso observatório e dialógico, para analisar as limitações e desafios da infraestrutura 

esportiva nas escolas como obstáculos para promoção das atividades físicas e do 

desenvolvimento esportivo entre os estudantes. O objetivo da pesquisa é destacar as percepções 

das dificuldades observadas durante período de regência. 

Este estudo constitui-se como uma pesquisa de natureza descritiva, na modalidade de 

relato de experiência. A pesquisa adota uma abordagem qualitativa com o propósito de 

compreender mais profundamente as análises dos integrantes do programa do PIBID, visando 

à exploração da realidade social por meio da análise dos valores e atitudes dos agentes sociais 

envolvidos. O estudo foi conduzido com base nas vivências dos discentes Klebeson Jonnatas 

de Almeida Araujo, Guilerme Rodrigo Macedo Costa e Maria Lucileide da Silva Abrantes, que 

estão cursando a licenciatura em Educação Física na Universidade do Estado do Rio Grande do 

Norte e participam do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID). A 

pesquisa teve como cenário a Escola de rede estadual de ensino, localizada na cidade de Pau 

dos Ferros, no interior do Rio Grande do Norte, durante os meses de junho e julho de 2023. A 

intervenção ocorreu no contexto da regência da turma do 8º ano do ensino fundamental, no 

turno vespertino. 

Este relato de experiência empregou a observação da pratica do discente regente e 

descrição como técnicas de coleta de dados, com base nas vivências e percepções dos alunos 

envolvidos. Os objetivos específicos delineados para a pesquisa consistiram em identificar o 

papel do PIBIDIANO na vida dos estudantes; investigar as dificuldades encontradas na 

promoção do esporte na escola e analisar as percepções críticas dos alunos em relação à 

precariedade das instalações físicas destinadas à prática esportiva na instituição de ensino. 

O esporte desempenha um papel fundamental no ambiente escolar, proporcionando 

benefícios físicos, mentais e sociais aos estudantes. Destaca-se Sanches (2011) " a atividade 

esportiva pode ser considerada uma ferramenta eficaz de intervenção psicossocial, 

especialmente com crianças e jovens".  



 

Percebe-se que o ambiente escolar frequentemente limita a capacidade de crianças e 

jovens que aspiram a experimentar o momento presente, sendo este momento caracterizado pela 

promoção da atividade esportiva. Neste contexto, Kunz (2013) discute que os princípios 

educacionais que devem guiar o processo de ensino com crianças também devem atribuir 

significativa importância ao presente, ou seja, proporcionar oportunidades para que as crianças 

vivenciem plenamente o momento atual. 

Além dos benefícios físicos, o esporte na escola desempenha um papel crucial no 

pressuposto psicanalítico, por permitir o autoconhecimento, as novas possibilidades e a 

construção da concepção crítica social. Almeida (2010) destaca que na percepção do autor 

Elenor Kunz a importância da linguagem, o esporte não abrange apenas a linguagem corporal, 

mas também a verbal, como um recurso que deve ser minuciosamente explorado no contexto 

da Educação Física.  

Outro coeficiente, é a importância de um olhar de adaptação ao oferecer vivências 

esportivas. Adaptar as atividades esportivas é função do professor em parceria com a escola. 

Mulinari (2022) pontua que seguindo a abordagem da proposta crítico-superadora, a instituição 

educacional deve conduzir uma seleção criteriosa dos tópicos a serem abordados nas aulas de 

Educação Física. É fundamental que esses tópicos sejam elaborados e estruturados de forma 

coesa, com o objetivo de capacitar o aluno a compreender e interpretar a realidade. 

Portanto, a adaptação das vivências esportivas em escolas com ambientes desfavoráveis 

é fundamental para garantir que todos os alunos tenham acesso aos benefícios do esporte. Isso 

demonstra o compromisso da escola em proporcionar oportunidades de desenvolvimento físico, 

mental e social para todos os seus alunos, independentemente das limitações do ambiente 

escolar. 

Pautada em nossas percepções enquanto participantes do Programa Institucional de 

Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID evidenciamos as complexidades que um educador do 

sistema público de ensino enfrenta ao procurar implementar às práticas pedagógicas no contexto 

escolar. Diversos fatores emergem como questões preeminentes, notadamente a insuficiência 

de recursos esportivos essenciais, como equipamentos para a prática esportiva, bolas, aros de 

basquete, redes de vôlei e outros.  

Outro fator de natureza preponderante é à infraestrutura ambiental da instituição escolar, 

o que desempenha um papel crucial na viabilização das atividades esportivas. Na escola sob 

nossa supervisão, é perceptível uma necessidade de atenção adicional. Por exemplo, a quadra 

esportiva, onde necessita de uma cobertura adequada, pois compromete a realização de 

atividades durante períodos de clima mais quente. Para a condução das práticas esportivas, o 



 

docente deve recorrer à sua criatividade e capacidade de adaptações. Portanto, torna-se 

relevante a adaptação do ambiente escolar para tornar viável a experiência esportiva na 

instituição de ensino. Isso se justifica pelo imperativo de não privar os alunos das vivências 

esportivas.  

No decorrer desse processo de imersão, observação e contribuição, torna-se evidente a 

motivação e determinação das crianças quando os regentes pibidianos propõem atividades 

práticas, mesmo em circunstâncias adversas. No entanto, uma significativa parcela dos 

educandos se sente desmotivados a participarem devido às condições precárias da instituição 

de ensino em questão. Isso acarreta em uma notável lacuna no processo de desenvolvimento 

social desses alunos, uma vez que o esporte também constitui uma fonte de transmissão de 

valores essenciais, tais como respeito, solidariedade e compreensão, visando moldar indivíduos 

mais críticos e conscientes de sua realidade. Conforme Carlon, Kunz e Fensterseifer (2012), a 

escola desempenha um papel fundamental na promoção de valores sociais, na atribuição de 

significado e sentido, tanto no âmbito intrapessoal quanto interpessoal, contribuindo para a 

formação de hábitos, incluindo a dimensão do esporte como princípio educacional. 

Ao participar do PIBID, destacamos a oportunidade de imergir em diversas realidades 

educacionais, deparamo-nos por diversos cenários e essa experiência instiga o fortalecimento 

de nossa determinação, enquanto futuros professores da educação básica, em incessantemente 

buscar abordagens inovadoras para viabilizar práticas pedagógicas em parceria com a escola. 

Kunz (2001, p. 73) “Argumenta que a instituição escolar configura como um dos espaços de 

organização social onde as atividades esportivas são realizadas”. Nesse contexto, recai sobre o 

profissional de Educação Física a responsabilidade de promover, por meio da tematização de 

seu conteúdo específico, uma apreensão crítica das práticas esportivas. Isso implica capacitar 

os indivíduos para estabelecer conexões significativas com o contexto sociocultural em que 

estão inseridos.  

Portanto, a análise crítica da inserção do esporte no chão da escola permitiu uma 

compreensão mais profunda das complexidades envolvidas. Destacamos, a relevância do 

PIBID como uma iniciativa fundamental no contexto da formação de professores e no 

fortalecimento do sistema educacional. O PIBID desempenha um papel crucial ao proporcionar 

aos futuros docentes experiências práticas enriquecedoras, promovendo a interação entre teoria 

e prática, além de contribuir para o aprimoramento da qualidade do ensino nas escolas públicas.  
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